
; TUR ISM O•Moinhos de vento, medas de sal ofuscamente brancas, quadras de salinas, e a imensa lagoa transparente. Em Araruama e Cabo Frio não sei quem teve essa fantasia de plantar, além de “flamboyants” rubros e amare­los, coqueiros vindos do Norte e eucaliptos, essas casuarinas que vemos por tôda a parte, altas e delicadas, chorando ao vento. As casuarinas até na fita distante .da restinga de Maçambaba, vão domando conta da paisagem, dan- Jdo.um elemento vertical decora­tivo à sua imensidão plana. Pan- ;cetti já nos contou esses verdes je azuis, já distinguiu as còres dessas areias, às vezes tão bran­cas que semelham neve, como na \praia do Pontal; sei que anda por ;aqui não sei onde, talvéz na ve- 'lha Saquarema — pois voltará 'corn muitas casuarinas em suas i telas.' Vagabundamos para um lado e outro, vamos até a lagoa Per- nambuca, * visitamos salinas po- | bres e a nova usina que está sen- 1 do erguida por técnicos france- 1 ses e que aproveitará uma série de subprodutos como o bromo.' conversamos com os pescadores de camarão e os homens das bar­caças que trazem mariscos (êles dizem “sambica” ) para fábricas de cal ou cimento ou para ali- jmentar criação; amigos compra­ram um sítio, prometem-nos pa­ra breve muito côco e muito ca­ju; mergulhamos na lagoa e no mar e por tôda parte topamos, sem querer, nossa amiga, a Moça de Amor Novo. que se esconde com seu amado para ser reen­contrada fat8lmente horas depois i por êstes velhos escoteiros sem rumo. jEm Araruama dormimos no Hotel do Estado administrado pelo Estado, e o homem de lá se toma de súbito amor por nós e tira uma conta particular sem taxa de turism o... e com cer­teza também sem escrituração. Oh. Estado do Rio! Oh, Brasil! Mas no momento não estamos I querendo endireitar o Brasil nem moralizar a administração Ama­ral Peixoto: pagamos alegremen- te e zarpamos para verificar que |o tempo virou e, mais tarde, que um aviso posto em uma tábua • em forma de flecha — “Desvio”- — na estradinha do arraial do i Cabo indica apenas ao viajor no- , turno um tredo lamaceiro sem . saída nem volta. Afundamos. Afundamos lentamente. Tôdas as luzes do carro já se apagaram. O vento assobia, a chuva é for­te, a escuridão completa. Vamos nos afundando. A lama nos afo­ga. Morremos. Daqui a quatro milênios, nossos corpos, conser­vados na lama, serão desenterra­dos e guardados em um museu com a legenda: “ exemplares de . viatura e quatro turistas brasi­leiros em 1955” .Foi praga da bela e cruel Mo­ca de Amor Novo..
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